
IMPACTOS DO TRANSTORNO DE DÉFICIT DE ATENÇÃO E HIPERATIVIDADE
(TDAH) NOS ADULTOS

Introdução: O Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) é uma
condição do neurodesenvolvimento caracterizada pela combinação de sintomas de
desatenção, hiperatividade e/ou impulsividade. Apesar de ser um transtorno que
costuma surgir na infância, é comum que ele persista na idade adulta, ocasionando
prejuízos nas diferentes dimensões do desenvolvimento, principalmente social,
acadêmico e profissional. Na idade adulta, a hiperatividade pode ser manifesta por
excesso de atividades ou trabalho. Por sua vez, os traços de impulsividade podem
ser observados em exemplos como a direção imprudente no trânsito ou
relacionamentos amorosos de curta duração, As alterações do sono também são
comuns. Objetivo: Avaliar os impactos gerados pelo TDAH nos adultos, levando em
consideração as suas consequências biopsicossociais . Método: Estudo qualitativo,
exploratório, do tipo revisão de literatura, a partir de revistas, livros e Google
Acadêmico. Resultados: Foram encontrados 18 documentos, publicados entre os
anos 2010 à 2016, e nos achados verificou-se que por mais que a literatura sugira
que os sintomas do TDAH tendem a diminuir na idade adulta, é esperado que cerca
de 60% de crianças persistam com sintomas significativos na idade adulta, dentre
esses adultos, aproximadamente 56% relatam sofrer com a hiperatividade e 62%,
com a impulsividade. Os impactos do TDAH mudam conforme as demandas de cada
faixa etária e podem ser ainda mais significativos na idade adulta. Esses indivíduos
convivem com dificuldades no controle de suas finanças, nos relacionamentos
interpessoais, no exercício de suas funções parentais e de cônjuges. Em uma
pesquisa realizada com adultos com TDAH, 61% relataram possuir autorregulação
emocional deficiente quando comparados ao grupo controle. Conclusão: Sendo
assim, o TDAH, traz inúmeras consequências sociais, tanto no âmbito individual
quanto no coletivo. Fazendo-se necessário a correta investigação dos sintomas,
pelos profissionais da equipe multidisciplinar, para adequar o tratamento nessa faixa
etária.
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